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 RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama está entre as principais causas de morte do sexo feminino e é a 
segunda neoplasia mais comum após o câncer de pele não melanoma. Porém, nos últimos anos, observou-se 
um declínio de mortalidade em capitais do sul e sudeste, enquanto as taxas permanecem elevadas e em 
ascensão no interior e nas regiões norte e nordeste. Tal fato evidencia disparidades de assistência associadas 
a fatores sociodemográficos, econômicos e raciais. É reconhecido que o rastreamento mamográfico pode 
reduzir a mortalidade da enfermidade em até 30%, aumentando a sobrevida. Entretanto, barreiras sociais 
comprometem a equidade do cuidado. OBJETIVOS:  Investigar os principais determinantes sociais da 
saúde e a territorialização das desigualdades no acesso ao diagnóstico precoce do câncer de mama no Brasil. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com busca nas bases PubMed, SciELO 
e LILACS. Incluíram-se estudos (2012–2024), nos idiomas português e inglês, sobre acesso ao diagnóstico 
precoce e desigualdades em saúde. Utilizaram-se descritores DeCS combinados pelos operadores booleanos 
AND e OR. Excluíram-se estudos duplicados e incompatíveis com o objetivo. RESULTADOS: A análise 
revela que a falta de um diagnóstico precoce em casos de câncer de mama está intrinsecamente relacionada à 
iniquidade social. Com isso, as evidências científicas demonstram que o perfil sociodemográfico, por 
exemplo, é um dos principais preditores da realização ou não de exames e consultas de rastreio, como a 
mamografia. Destacam-se ainda escolaridade e renda, havendo relação diretamente proporcional entre o 
nível de instrução e a realização de exames - mulheres analfabetas apresentam chances 6,89 vezes maiores 
de nunca terem realizado uma mamografia. Da mesma forma, mulheres com renda familiar inferior a dois 
salários mínimos têm quase seis vezes mais chances de não realizar rastreio anual, do que aquelas que 
possuem renda superior a seis salários. Há ainda desigualdades territoriais, com menor cobertura de serviços 
especializados em municípios não metropolitanos, especialmente nas regiões Norte e Nordeste, 
frequentemente exigindo deslocamento para diagnóstico e tratamento. Além disso, as falhas no fluxo de 
atenção à saúde, como a falta de encaminhamentos médicos, a ausência de informações sobre a importância 
da detecção precoce para mulheres assintomáticas, e os atrasos entre suspeitas clínicas, diagnósticos e o 
início do tratamento, prejudicam a precocidade diagnóstica. Todos esses fatores levam a um grande número 
de mulheres diagnosticadas em estágios mais avançados da doença, o que compromete o prognóstico e eleva 
a mortalidade. CONCLUSÃO: As desigualdades no acesso ao diagnóstico precoce do câncer de mama no 
Brasil revelam um problema além da disponibilidade de exames. Decorre da combinação de fatores sociais, 
barreiras territoriais, deficiências na assistência à saúde e acesso desigual à informação e aos serviços de 
saúde. Como resultado, as mulheres vulneráveis recebem diagnóstico tardio e têm menor acesso a 
tratamento oportuno e melhores desfechos. Portanto, é essencial fortalecer a atenção primária, ampliar o 
acesso a exames diagnósticos e melhorar a organização do percurso assistencial, com estratégias focadas na 
equidade e na redução das desigualdades. 
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